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Gabriel Carneiro Costa, um dos responsáveis pela implantação da prática Life Coaching no Brasil, reúne em seu livro O Encantador de Pessoas casos reais para ilustrar as aplicações mais variadas do coaching.

O especialista ensina a olhar a vida de forma mais sistêmica, analisando todos os fatores que a influenciam: carreira, casamento, filhos, saúde, amigos, dinheiro, planos, a cidade em que mora, entre outros.

O coach é uma das carreiras que mais cresce no país, com aumento de mais de 200% nos últimos dois anos, a que você atribuiria esse crescimento? 
Coaching como um todo está na moda. Estudo isto desde 2002, quando na época ninguém sabia o que era coaching. Tive o privilégio de estudar Análise Transacional com a paulista Rosa Krauz, que foi quem introduziu o tema no Brasil e na época conheci a profissão coach. Acredito que a procura pelo processo de coaching cresceu muito, pois está em total sinergia com os tempos modernos, afinal trata-se de um projeto de curto prazo, que necessita resultados rápidos. É um processo mais raso no que se refere ao autoconhecimento, porém de alto impacto no que se refere a agir em prol de uma meta definida. Acredito que a autoajuda clássica, dos anos 90, esteja perdendo espaço. O conceito de "5 dicas para ser feliz" é hoje altamente questionado. Particularmente, não acredito que alguém possa dizer como o outro deve viver para ser mais feliz. A ajuda de hoje é aquela que precisa, primeiramente, entender o que o outro deseja, e lhe ajudar dentro da sua própria crença a respeito dos resultados desejados. É uma espécie de sair do "você quer, você pode", para uma pensamento que repito frequentemente: "Uma vida feliz dá trabalho. Não é fácil, mas é possível. Quem você ainda quer ser quando crescer?".

Quais os benefícios que o coaching pode desenvolver? 
O coaching atua como uma espécie de engenheiro da mudança. Não existe processo de coaching sem meta, plano de ação e mudança. O trabalho não é definir o que é uma vida feliz, mas sim estar constantemente atento se o cliente está agindo de forma a se aproximar do seu próprio conceito de uma vida mais feliz. Life Coaching (Coaching de Vida) é um projeto, com o objetivo de transformar, através da ação, a sua própria vida em um lugar mais satisfatório. E neste sentido, o processo pode contribuir para que o cliente possa desenvolver comportamentos, habilidades, pensamentos e atitudes que lhe aproximam deste ligar mais satisfatório.

Você acredita que o coaching atua como uma terapia? 
Obviamente não. São trabalhos diferente e complementares. O processo tradicional de terapia é mais profundo e de mais longo prazo. Coaching é um projeto com tempo limite para o alcance dos objetivos. E neste processo, se avalia muito pouco o passado, colocando foco exclusivamente nos objetivos a serem alcançadas. Além da minha própria experiência, tenho muitos clientes que fazem processo terapêutico e buscam o trabalho de coaching como uma solução pontual para promover a ação naquilo que precisa ser feito, afinal não existe coaching sem ação.

Como o coach pode ajudar os cidadãos a lidar com os desafios diários, inclusive no âmbito profissional? 
Tornar leve é com certeza um dos caminhos, porém justamente o que não costuma ser fácil para as pessoas no mundo atual é tornar suas vidas mais leves. Nós complicamos demais a nossa jornada. Muitas pessoas me procuram para tornar sua vida mais feliz, e quando eu pergunto qual o seu conceito de uma vida feliz, não sabem responder. Acredito que estamos vivendo em um modo automático, dentro de um conceito social do que seja uma vida feliz. Enquanto for assim, não será simples viver em felicidade. É preciso, antes de mais nada, que cada um possa definir o que é para si uma vida que faça sentido, e a partir disto, estar disposto as perdas e aos ganhos.

Além disto, o medo é o sentimento que mais paralisa as pessoas. Dinheiro, tempo e conhecimento podem sim serem aspectos que dificultam um projeto, mas não são impeditivos. O medo impede, pois nos trava. Temos medo daquilo que não conhecemos. Temos medo daquilo que não temos certeza. Porém, o mais interesse é que não temos certeza de nada, pois a vida não é controlável, e o que podemos fazer é apenas gerenciá-la. Um determinado grau, baixo, de medo é importante para que possamos fazer as devidas análises, definir planos, prever riscos e etc. Mas chega um determinado momento que o importante é "colocar a fralda" e ir. Todos têm medo. Porém o que muda de uma pessoa para outra, é que existe um grupo que decide agir, mesmo com medo. Lá na frente, os pontos se ligam e a jornada faz sentido. Obviamente nem tudo sai como planejado, mas tudo aquilo que é feito em prol de sonhos e realizações, acabam sempre fazendo algum sentido.

Qual o maior desafio de preparar as pessoas para lidar com as próprias escolhas? 
Despertar nelas o gatilho para agirem em prol destas escolhas. Muita gente quer o destino, mas poucos querem percorrer o caminho. Acredito que planejar uma vida é base para a evolução, mas a vida apenas se transforma é na ação. O maior desafio é encorajar as pessoas a, verdadeiramente, construírem o seu próprio caminho.

Qual o grande segredo para trabalhar sua vida em busca da Felicidade e Realização pessoal?
Não acredito em "grandes segredos"! Como posso eu definir a fórmula da felicidade? Eu vivo a cada dia para descobrir o que me faz feliz, mas não faço idéia do que faça o outro ser feliz. E também considero importante definir, sem poesia, o que seja uma vida feliz. Vemos histórias de pessoas com vidas maravilhosas, nas quais infelizmente não são compartilhados as perdas e os erros que houve neste caminho. E a partir deste modelo social de uma vida "perfeita" nos frustramos, pois a nossa vida há problema. A questão é que uma vida feliz não é viver 24 horas sorrindo. Uma vida feliz não é ausência de problemas, mas sim saber lidar com eles. Em minha opinião, uma vida feliz é quando no fim da semana, eu passo a régua e as minhas ações e meus resultados fizeram sentido, me fizeram bem, e me empurram para frente.

Gosto de ilustrar esta pergunta com uma vivência que faço em um dos workshops que ministro. É um curso de total imersão e em um dos momentos simulamos a própria morte. É um momento muito triste, onde a grande maioria das pessoas se emocionam. Neste momento, eu nunca tive alguém que tivesse ficado mal pela casa ou pelo carro que não comprou. As pessoas ficam mal por experiências que não se permitiram, por coisas que não falaram, por pessoas que se afastaram. É isto que move a vida. Todo o resto é importante, mas é meio e não fim. Diante da visão de morte, podemos mudar a visão de vida. E neste momento que me interessa saber quantos anos há de vida restante desejada. Também nunca encontrei alguém que se visse com menos de dez anos restante, e aí o foco do Coaching de Vida é questionar que vida a pessoa ainda quer para este tempo que sobre. Para mim, pouco interessa de onde o cliente veio. Quero sim é saber para onde ele ainda quer ir. Muita gente tem medo de mudança, mas eu tenho medo é justamente das pessoas que não mudam. Mesmo na perspectiva de apenas dois anos restantes de vida, ainda assim há muito tempo para se permitir novas experiências que ampliem o nosso próprio sentido da vida que vivemos.

